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PENDU fia U 

Uma terrivel epidemia, ap.)st<t 2 
tico, acaba de invadir os bronzeos 
adornos dos campanas-ios e , tis suas 
partes adjacentes, obi-ig,•a,ucic,-os a 
um descanço permanente e a urri Si-
lencio septilebral que lançou no maior 
desespero os timpanos habituados 
ao chamariz pàpa-hostias. 

Sim, carissimos irmi:tos. Os ba-
dálos acabam de ser ungidos corri os 
santos ole(,s renunciantes de quem 
ao seu bat-,r obedecia e d'eles tit•avr.1. 
alimento, para agora rire declarar 
guerra. 

Salve cada qual o seu bad,'tlo que 
o flosso a não ser que lhe d8 por alai 
qualquer vertueja, ha-de escapar à 
insania e estar,,-t firme, para fazer vi-
brar todas as carnpanulas sagradas e 
ex-sagradas que lhe despertern apo-
tite. 

Conforme lhe bulirem, ~assim ele 
tocara e embora haja inüos atingi-
das de excomunhá-ao papal, ele itr-
transigente e pesado como uni blo-
co de granito não teria hesitações e 
abrirá brécha em qualquer inóca por 
Inuito rija que seja. 

A voz do nosso bojudo sino soa-
Por montes e \ ales indo de 

quebrada em . quebrada,, de Pedro 
ern Pedro, de Penedo em Penedo, 
do Rocha em Rocha e de Calhau em 
Calhau, chegando até ao reino dos 
antrópópitecos, (•harnando-os ,ao ofi-
cio divino, para lhes mostrar que 
Nosso Senhor Jesus Cristo, foi cru-
xiticado entre o bom e o miau la-
dr-jo, afim de redima os homens pe-
los males que eà fizeram, que nem 
sempre saras nem sempre calças, 
podendo-se trocar aquelas por estas 

o tapar-se uma coróa pata fazei- uma 
pêri°a checa. 

E' embora diga o Guorr;i clue ri 

lã d'uma batin(t jú voe, pesrcnclo roais 
~rue ris d'aro,. nos vamos 
de cota e malha pu ;n,u- pelo resur-
gimento dos badálos cuja inação tan-
ta gente teia deixado inc,onsolavel, 
levando o nosso br-,,.do a todos os 
pontes do globo e, a todos os \ erti-
ces do quadrado autor de tão bene-
rnerita proeza. 

0' Naturesa! 0' Dews! Corno 
consentes que maltratem assim esses 
inocentes reproductores... elo som. 

Sel,á por venturr4 erinie, ou é pe-
cado que nos lhe tinhamos tanto 
amor?... 

Pois se eles sào o consolo das 
beatas, o re"rigei-io das tonsuras e o 
balsa.mo celeste.., do Fernando Mor-
ado. Pode llr ser tamanha calami-

dade! 0' tu Zé da Mãe, Rabicho, Zé 
cio li gipto e, outros tantos peritos da 
arte de dar ao badalo, levantai-vos e 
dizoí como díria o brande épico: 

uCesse tudo quanto a antiga inusa canta! ,, 
flue o ,nano ~roteio~ agora se alevanta! 
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SILHUETA 

(buem serú este melreiro 
Q'usa luneta e espada, 
Que tem lrcgar no poleiro 
E casa que d't pousada; 
Que coro muitos medalhões 
7 raz o peito eonstclado 
L, d o maior° elos paspalhões 
Que Nosso Senhor te» a ereaclo? 

Na asneira é Robinet. 

,lá todos sabem quem e? 

AL VIÇARAS 

Dão-se a quem nos disser onde 
para a importancia do milho vendi-
do aos pobres, o arfo passado. 

De Sardc,o a Sardão 

Politi('a, politica, e mais puliti-
ca. Uespir,a-se politica, ouve-se po-
litïca, \ é-se politica, come-se politi-
ca e até se descoroe politica! Politi-
ca assada, politica fI•ita, politica co-
sida, politica ('escabeche e politica 
de viraha d'alhos! Politica de todas 
as cores, c politica de nenhuma côr! 
Politica dura e politica mole! Poli-
tica ensoça e politica salgada! Poli-
tica jacobina e politica religiosa! Po-
litica no bacalhau, politica no prato, 
politica no vinho, politica na agua, 
politica nas botas e politica nos fun-
dilhos! Um mar de politica! 

0' deuses, 6 sabios, salvai-nos 
deste abismo! Urna rosa, uma vaci-
na, tini desinfectante, qualquer coi-
sa, ernfim, que nos livre de4politica. 
Qtie ela N à toda para o se Zezinho, 
que o ele\e aos cornos da... politica, 
aos pincarus politicos, e nos deixe 
:,erra paz per omnia secula seculortim. 

z 
W. 

Pois é verdade. Se náto são as 
escolas de repetição, eivicas, o Pai-
va desta, vez sempre entrava. E di-
ta-se de passagem que estes exer-
cicios, ao mesmo tempo que expe-
rirnentani a résistencia do organis-
mo ao vinho, teenm a grande utili-
dade de espantar tolos. Forja-se uma, 
incul•são com mais facilidade do que 
se come uma fatia de melão api-
mentado, e espeta-se um bacamar-
te nas mitos de qualquer dentista de 
feira corri menos consciencia do que 
este arranca um dente. 
A dinastia  dos rocliinhas prome-

te ser interminavel e as heroicida-
des estão ,, prova de toda a qualida-
de de assaltos. Salve-se quem puder. 

Nfanda quem podo e o desman-
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-do carripéia para, salvar a patria... 
Louvado sejri Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

o 

De lagrima no ôlho... 

Consta-nós, muito em segreda, 
que o sor Albino esta furibundo e se-
riamente in(telcueado por n.,-to ter si-
do incluido no magote Clós conN i• as 

q.ú que dós finais lonbinos sertões do 
globo_ foram assistir ao pagode. nir-
pcial de Sigrn;u•ingen, erri lionr•a do 
pécego destronado, por ocasião do 
seu achego. 
O sór• Albino, correu devem l ëco-

nhecer, tem det,iGit1,adc•1< de raz to e 
quando a coisa lhe cheira a estLlrr,) 
e o miolo lhe da volta nato é pios nne-
lhores de assoar. 

Por isso resol\ eu der r uhar todos 
os quadros e emblemas tal;issas e 
rasgar as creclenciaes manuelinas 

que o acreditavain corno c11ndidato 
a suprema bachanal de S. Maninho. 

Foi o idéio do sói- Albino ade-
rir, em corpo .e alma! 

a  muares. 
A caça ao piubai,do. 
( As cenerarzil(ts e vespeilabilissiinas télas 

O Sar'dao » no estalãw do S. Germain. 

Cabêlo -- Uns pelinhos sedósos e 
chies, mas somente eriçados quando o 
cobrador apresenta o recibo de qual-
quer, alfacinha que se recusa a pagar. 

Barba—Não tem por a natureza ter 
sido ingrata para com os inofensivos 
reptis. 

Côr°—Biologicai?centc falando .é ver-
de; mas tambern os lia pardos, azues, 
vermelhos, amarelos, côr de tijolo e 
saragoça ás malhas, conforme o papel. 

Sigcnaes jrarlicirlar°es—Gosta de rni-
minhos e procura sitios quentes. 

Em vista de tudo isto e da longa 
pratica de montar em pêlo, parece jus-
to que o «Sardão» ficasse apurado pa-
ra qualquer arma montada; mas não. 

Vae p'rá marinha 
Vae ser marinheiro 
Vae fazer fogo 
Ao Paiva Couceiro. 

3'1 ZEU 

O bacalhau ass ; do, bacalhau cosido, do 
si. Passinhos, caixeiro do Quintas. 

A competencia financeira do Dr., Pulga. 
O cicerône do Reverendo Vassourinha II. 
A pêra arlif ciai do mesmo ntóca. 
Os 9 lia rd, timpos azucs e brae cos das 

Inesperadamente e agarrado de em-
buscada, como qualquer refractário, 
por não ter cumprido as prescrições 
do serviço militar, foi considerado pri-
sioneiro e conduzido ao estalão o ri.-
26 d'este martir do catolicismo. 

«0 Sardão» que pelo seu arreigado 
patriotismo extra-carnudo e pelo ar-
dente desejo de bem atirar ao alo,), 
mal podendo ainda. desfechar o gati-
lho, desde tenra idade se alistou como 
voluntario nas fileiras combatentes da 
rabachulada. 

Porém, como o seu alistam 3nto não 
corxstasse dos respectivos livros e a 
sua robustez potencial se acentuasse 
de dia para dia cada vez mais for-te e 
vigorosa causando certos apetites, foi 
submetido a injeinbw como qualquer 
mancebo e passada a competente guia 
com os signaes caracteristicos: 

Altura—Um palmo e terça, fóra a 
cabeça. 

Olhos--Contra o governo quando 
passa por qualquer jaqueiro. 

1Va -i,•—Adelgaçado, algo flexivel, 
liso e comprido a que propriamente 
chamam rabo. 

Bôc ,,c —Doei nha, quando trata com 
peags finas e apimentadas nos restan-
tes episodiôs. 

Linguce.—Oli! Nossa Senhora! aqui 
é que os fulanos molharam a sópa, di-
zendo do «Sardão» o que se não diz 
d'urna regateira destrabada• 

Os , meninos a dorrnir,, do mesmo. 
,,O policometron do sôr Aibino. 
A paralisia nos badálos. 
A malhiha da sr.a D. Joaquina. 
O eclipse ,Mercedes ,, na auto-garage. 
As escolas de repelição civicas 
A interessante bolsinha do Cagalhafas 
O bonet de saragoça do Jaquiin do se 

Quintas. 
O chapei venerando do 

do mesmo. 
Costa, caixeiro 

E PITA FI O 

A(Ini j;iz o se 7,éunho 
Galle(',ta.e pardal matreir,-r 
0,ne E11(";eu clecpudiczlr0 
P()i• -aspirar ao poleil•o. 

----------- --  

A l' te de !per vi r a, i  Lesa 

0 e berra 6onhecidO (,ida-
d-to lampreias que aspii a a deput;t-
do oa administr;idor do concelho pa-
ra lrGel' tl'•ili'•l. 111;11 ;1 do seu col 

lig:onalfio VaSsoLlrinh,'t pr•im eiro,•t(,;t-
b;t ele dar à Ire/ da pul)llcicl;idc imia 
bela producïto literi.eia cuja primei-
Pa edi( ão esta prestes a es-oter•-se, 
Rapidamente pudemos folhear- o in. 
ter•essante livl•mho mas foi essa li-

,;eira pussagenr o bastante paf•n dele 
podermos dar uma resenha aos nos-
sos leitures. 
0 enpitulo primeiro, escrito em 

;rl'unnticcr irracional e cone estilo 
epistolo ) afico trata dii. maneira deA. 
despejai- os visos de noite e fazer a 
carpa aos hospedes. 0 capitulo se-
cundo versa sobre o serviço da nie-• 
sa, meter os pratos pela esquerda e 
tira-tos pela direita. O capitulo ter-
ctjiro, resume-se, e, é esta a parte 
principal do luro, a labia que é pre-
cisei despender- p ii-a apanhar boas 
gor•getas e til-i] lugar• de varredor de 
secl•etar•ias. 

A imin•essão é muito bem feita 
e ;.ti é ilustrada com o brazito 
elo ,tutor, que representa uma vas-
sourÍi, tim espanador e tini galhe-
teiro. 

A(;1, adecemos o exemplar rece-
bido e fie;travos esperando por mais, 
pois no tempo das . uvas ha muito 
(11unstlrno de papel. 
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UAGENTE 

Afim de ultirn;.ir-mos uns traba-
lhos em consti-uç•tu, , gr;ztilicn-se ge-
n•r(-•sarnente a pessoa que nos dis-
ser a que corpo pertencia a mito que 
entrou na gaveta dos baratos do con-
tinuo da Assembleia. 

•Masi1-f1a Lir•gencia na resposta. 

Taxas e Taxólas 

Diu,an.te o corrente ineN Uigora»z 
na c,nq)oi unte casa de ne<qocios elan-
destirlo••—1,•iosclue da 8ercíninh(a C(t-
n•crici— cn sedcuintes taxas eanibiaes: 

Pontccs,de Pauis 
1lel)ôllco 
Pino, 
Açq%1,61,0 
Cavdet bbCtlda 

••lantc;da de elcccncbo 
Balnucae.,• 
Ieijrco T1,0dinho 
Caclil/•q(s 
Cgcrne cnsgceada 
Pincel usos dc vôsca 

L J 

A firaetr•s 27, noves fóra nado 
Dor•neid(t". 18 e reis fria Pci 

1V'c.s1,<r ruscr, r•fcetccccnz-sc tocic•• a• 

ti°ans«Çõ('s licilas e ilícitas sena giY1-

ve Jw((jais0 da smide pccLlicu. 
.fllrcdlmi, peara 118(w. 

606 
1.111 

25 

69 
000 

(3 e5 
909 
44 

2222 

1• 
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o P.R SENTE ! 

A culinaria classe das sopeiras, que 
sempre prima em apanhar o rue por ahi 
de melhor aparece e não querendo ficar 
por baixo ... da comissão de inarle mni-
selles constituida para dar o seu presen-
te ao symPatlaiclue Manoel da Esgueira, 
resolveu, a horas mrrtas da noite, reunir-
se em sessão à vontade, no canudo das 
Torres, com o fim de oferecerem tanibem 
o seu, senão superior ao das nacrdarraoi-
selles, pelo menos tal qual segundo as 
posses de cada urna. 

No meio duma agitação calorifica e 
d'uma exaltação ind mavel, foi eleita, por 
unanimidade de beijocas, para presidir 
ao acto a vetusta 1llâe 7.e/á, decana dos 
estrugidos, que convidou para suas se-
cretarias as sind calistas Maria Cai atiça 
e a Germana que se iez representar pelo 
seu secretario particular Gigante dos Ta-
cões. 

Trocadas varias impressões sobre o 
assumpto. com mistura de al,•urnas góla-
das de Pilsenev, ficou resolvido, sem pre-
juiso das partes, e por proposta do pa-
chorrento delegado da Germana, que 
fosse á mostra o I,resente para ele á vista 
escolher. 

Como todas concordassem, a seii!iora 
presidenta levantou a sessão, dispersando 
cada rima na mellior ord•:ni de compos-
tura e com intuitos reservados. 

Tudo ciumes por não quererem ficar 
por baixo. 

Cá p'ra nós é indiferente!... 

Cronica cias praias 
(10 0'... 

APULIA 

Traduzindo o sentir da importante 
colonia barcelense que se encontra a 
banhos n'esta linda e encantadora 
Praia, onde os gódos o as mulheres 
abundam mais que os Lourenços e os 
padres em Braga, vou principiar estas 
despretenciosas cartas para o nosso 
`Clrtrl, unico jornal que sabe encarar a 
vida pelo prisma mais logico. 

Devem por certo saber que tanto a 
praia como o mar, continuam no coes 
1110 sitio do ano passado,apesar da vol-
ta que o mundo dá todos os anos. 

Isto tem sido aqui um dos assum-
Ptos mais ventilados, não havendo meio 
possivel de convencer o Virgilio de 
rlue assim é, pois que ele teima em di-
zer que este ano a Apulia ficou na Fi- 
oueira 

lle lá sabe as razões que o levam 
a teimar. 

Mas o que é certo, é que as meni-
nas neto o largam e á noite nas reu-
rriões do Club, (,,x'.iressamente fúbi,i-
caclo para as excursões domingueiras 
dos I ele é quem sempre tem o 
loba►' do primazia. 

No meio d'isto tudo quem está mais 
contente é o Marciano, cozinheiro do 
Vinagre, que apesar de mais tostado 
com os ares do mar, vae casar com 
uma linda mar-inheira de pélo na ven-
ta. 

Para o dia do consorcio preparam-
se já enormes festejos, havendo ilumi-
nação no horisonte maritimo, marcha 
aux fiambeaux, baile no Club e batu-
que ria praia em honra á sua terra 
natal. 

Uma pandega! 
0 mar pelos vistos é que não anda 

muito contente,pois cada vez está mais 
bi-vo, 7o, rnêsino muito hr i,avo. 

Tem-se notado muito a falta de ho-
mens n'esta praia, pois que, a^ntí i,a-
çÃo leva-os qua•i todos para a patria 
das /)alaeczs. 
Um horror! 
Talvez os meus amigos não tives-

sem nada a perder se visitassem mais 
a miudo esta praia, porque sabendo eu 
que todos são republicanos, poderiam 
vir em viagem de peregrinação, afim 
de darem cumprimento á biologica lei. 

Agora meus caros, tende paciencia 
por não ser mais extenso, irias se qui-
zerdes saber pormenorisadarnente o 
que por aqui se passa, léde a minha 
ultima carta para a «Folha». 

1-0-1 

ÁIASSADA GEOGRAFICA 

forma •noiomesdum mam terou ti egquean a, te, nem que não seja senão... de ri-
r ãodtixa bater os badálos: so• 

E o cá,so não é para menos. 

1 

orelhas para bordo dum rebocador, foi 
conduzido ad posto de desinfecção, su-
jeitando-se á quarentena. 

Ao snr. Silva enviamos os nossos 
sentidos pesamos, por sair ileso de tam 
avultado prejuiso. 

Não ha nada como a gente, sempre 
que possa, apegai-se ao St.' Antonio! 
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1\To reino dos padres 

Dim, dim, dim, dim, dim, dim, dlão 
Dim, dim, dim, ciim, dim, dim, dliin 
Dim, dim, dim, dim, dim, dim, alão 
Dim, dim, dim, Manel Joaquim. 

AFOGADO 

Na passada quarta-feira, pelas oito 
e pico da manhã, esteve prestes a su-
cumbir aos estragos duma congestão 
liquida de agua de sabão do nosso Ca-
vado, o melhor suíno com propensões 
a porco, pertencente ao esmerado pa-
nificador sr. Silva Branco. 

Aos grunhidos aflietivos do mori-
bundo orelhudo correram para o local, A' hora marcada estavam presen-
do sinistro milhares de pessoas de to- tes todos os Pobineis mancipaes, visto 
das as categorias sociaes independen- o sr. presidente os ter mandado bus-
ternent0 de politica que, acotovelando- car na carroça n.° 1 do lixo, conforme 
se em massa sobre o gradil da ponte, se tinha resolvido na sessão transata. 
presenceavarn condoídos o triste espe- Depois dirigiram-se em fila, a um 
etaculo. formar, fiara a sala nobre, onde cada 
U destemido piloto da barra snr. qual tornou o logar do costume. 

João da Quinta, que foi o primeiro a 0 sr. presidente par ticipa aos co;e-
lançar-se á agua levando comsigo a gas ter já chegado o Vassorcriralaa, e 
boïa de salvação e um batóque de cor manifesta o seu grande contentamento 
tiça exclusivamente para esse rim cor)- por vir mais góddo e mais branqu i-
seguiu salvar a pesada sêba, arrolhan- nho, parecendo lhe por essa razão que 
do-lhe com perspicaz agilidade e ar- não será preciso prover ao seu sus-
rojo inaudito, a válvula po.,terior, por tento. corno outrora aconteceu. 
onde em geral se afogaras todos ós Mini- Em seguida usa da palavra o sór 
maes. Bacélo que pede ao senado para que 

Salvo do perigo e arrastado pelas uma charanga vá cumprimentar todos 

Vae, segundo nos bichanaram 
ao ouvido, ser sancionada breve-
mente pelo aveebispo de Braga, a 
nomeação do Padre João Lampia-
nista e do Padre Zacharias, para re-
gedores cft da terra e de S. Marti-
nIro, réspectivarnente. 

No mesmo dia sahirá, tombem o 
decreto, nomeando, cabo de policia, 
o Padre Domingos da Fonte de Bai-
xo, zeladores rnaneipaes o Zé da Mi-te 
e Zé do Envpto e o D. Prior, Juiz 
de Paz. 

Que frtr'tui'inha de i°eneí,endas au-
torídades! 

Que de sermões, te-deuns e laus-
perenes não vamos ter! 

Mas isto é bom, amigos leitores, 
pois é quando grassa a miseria e a 
fome, que se dá apreço a um fartó-

-•-101c  

Farmacias 

Na segunda,, terça,, quarta, quin-
ta, sexta e sabido, estão todas aber-
tas e às ordens do penei®ando, pie-
elcariw•irno e i,espeitabili5 àno publi-
co 

  1o1,  

Senado - ancipal 
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os mordômos que fizeram parte da es-
cola de repetição, não esquecendo a 
sua pessoa. 

Aprovado por unanimidade. 
0 sr. Juca, em termos humoristi-

cos que causam geral hilariedade na 
assistencia, pede aos senadores man-
cipaes para que seja oferecido um bô-
do a todos aqueles que, na celebre noi-
te em que o D. Paiva resolveu invadir 
este formoso t incão, prestaram os mais 
extraordinarios serviços á causa pu-
blica, não esquecendo os empregados 
inferiores do senado. 

Novamente o sr. presidente usa da 
palavra, para propôr ao senado que se 
mande fazer ura carimbo com .a firma 
do antigo presidente desta instituição 
que subscreveu o livro d'actas, d'onde 
se arrancaram folhas e depois então 
se substitua este livro por um outro. 

Aprovado com um voto de censura 
ao «Radical». 

Após tudo isto o sr. secretario lé 
os seguintes requerimentos: 

—Do sr. Coutinho, pedindo o caló-
te do fornecimento de palha, para a 
muar. 

Informe «Trepadeira». 
—Do se Zezinho pedindo o seu ca-

dastro eleitoral para poder entrar em 
todas as assembleias. 

Indeferido por suspeita. 
—Do empregado suspenso para que, 

assim como o senado quiz mostrar mo-
ralidade no seu caso, assim sa paguem 
os debitos aos juristas. 

Informe tezoureiro. 
—Do bibliothecario sr. Antas pro-

testando energicamente contra uni seu 
camarada de ronda que se achava em 
estado alcoolico, por usar excessiva 
mente do contendo de pistólas. 

Informe Barros, dentista. 

E não havendo mais tenso resolve-
ram-se retirar se por estarem muito 
fraquinhos. 

t-O-t 

Toque agtll... 

Por motivos publicos bastante 
particuLires deiwu de ser nosso di-
rector, o actuá1 milionario sr. Anto-
nio L. Domingues que t,i.o relevan-
tes serviços nos prestou e a quere 
não podemos deixar de agradecer do 
fundo, a forma corajosa e intrepida 
como sempre esteN e ao nostio lido e 
soube colaborar analfabeticamente 
era todos os lances da nossa ar'clua 
tarefa. 

Em te:,temunlro da noas a nrr.rit•t 
gríltld io, vamos prantar• a sua \ era 
efigie na galeria dos homens ilus-
tres que adornam o s•ilão nobre da 
nossa ignota redaç,:to. 

Saude e Fraternidade 
amigo ,kbade. 

Cieneias, Artes 
ofícios 

' ASTRONOMIA 
Moisés, o f anoso legislador do Si-

nai e competidor de Pascal, ael i-nta po-
sitivamente que todos os liquidos ru-
br°os; cano as agitas do Mar Vernie-
llto, quando agitados cont ura bastão de 
sobreiro, cedem passagem, a pé inclau-
to, ao povo hebreu. 

Este principio foi aplicado com bri-
lhante exito nrx Asia, como narra o 
fllcor'ão. 

MECÁNIC A 
Pura lixar as sardas do rosto, ou 

sardinhas se são pequenas, /ta dois pro-
cessos muito coithecirlos e ambos êles de 
grande ef ica%cia. 
0 primeiro consiste em o sardento, 

se é i•tacho, ou sardenta se c' femea, 
muni.l -se dunt canivete de ponta afiada 
e fazer tal qual se faz ás peras coa 
pito ou ao «grêlo» da batata. 
0 segundo, se as sardas são escu-

ras, prepara-se numa caçaróla unta 
solução de pixe e agita-raz e depois, de 
muito mexido, põe-se ao fogo até le-
vuntar fervul'u e, em segui Ia, bo°ra-
se lodo o rosto coin uni pincel de caia-
dor bens esl,csso e deixa-se secar; se 
as sardas são pardas, substitue-se o pi-
xe por breu e pratica-se a mesna.a ope-
rast-l0. 

I{eilo isto ê o bastante para que as 
sardas, sardinhas ou sardões desapa-
re•tnt, rio mais curto espaço de tempo. 

a-0-t 

Telebrafi•lL sele arames 

Consko? nopla, 5 —(Relar'dad o). 

Dois j ocerzs-ftti•cos vieram aqui, 
niostrar alto Poderio, praticando 
sandices cerdadeivos asnos. 

Móca poz acção nucrro. vecelan-
do qualidades patética, t alentiu.; he-
i roi naedalltas ameaçou eoadjuvado 
trinta Praças arrasar tudo, 

foco todo manêlu. 

(Correspon(lente) 

A NUNCI-Os 

CAPACHOS 

Chegou de Braga unta linda e 
riem escolhida de eapa-
chos, pira a Casa Gastcio d'Eslillac, 
de .Jose de Bezerra e Marnota, que, 

com os que j•à tinha, constituira,um 
sortido soberbo. 

Vê]- para crêr. 
Dei-se a todos os freguezes, co-

mo brinde, um lindo chromo, a cô-
res, representando os « meninos dor-
mindo». 

CONSPIRADORES 

Cotrnpratri-se nem que sejam de 
lata e com corda por detraz, na Ca-
sa Revoe do ti9. 

Quem possuir, d'esses bichos 
desconhecidos, aproveite a eccasião, 
porque se pagam pelo dobro do seu 
valor. 

s 

GRAXA MIRACULOSA 

F.' este o nome de um famoso 
medicamento ultimamente desco-
berto pelo genial fabricante de gr°a-
xas e sêbos, Albino Salamaléques. 

Apezar das suas propriedades to-
xicas`, serve para amaciar pêras a 
bigodes, arntar ramalhiscas a sapa-
tos de defuntos, apinhar um osso 
taludo, etc. 

Quem sofrer dos calos, queira 
remetter• seis e cinco em estampi-
lhas do correio àquelle senhor. 

CA VALEIRO 

Deseja-se um,habilitado, que não 
tenha dentes, abonado em linguà 8 
não peco de todo, que saiba esgrima 
e armar- e enfeitar a senhora para-
passeio. 

Prefere-se quem conheça a fui'-
do a região central dos Paises Bai-
ar-os, para viagem de digressão da 
lua de mel. 

Quem se achar nas condições te-
rá que ir pedir licença ao se Zezinho 
por ser tombem aspirante ao pena-
cho. 

Se tu visses o que eu vi 

Lá no Rio de Janeiro 

0 se Zezinho engalhado 

N'utn penacho brazileiro. 

Er'rcatcc—Onde se lê cavaleíro, 
deve lêr-se cavalhei o. 


